
Conferencia realizada no 
Centro de Cultura Intejlectual, 
cin cominem oração bi cen
tenário do Campinas por José 
Nogueira Novncs, alumno do 
Curso de Madureza do tíyinn.- 
sio Diocesauo.

Em primeiro lugar quero 
apresentar ao Exmo. Sr. Bispo 
Conde D. Francisco de Campos 
Barreto, aqui dignainente re
presentado pelo Revuio. Badre 
Koque Francisco .Vetto, as ho
menagens da mocidade estti- 

•  dantina de Campinas.
Em segundo lugar quero 

apresentar ao Sr. Professor 
Cumçrcindo Guimarães, os 
tneus agradecimentos p'ela 

grande lrotira que mo concedeu, 
convidando-me para trazer mi
nha contribuição obscuro mals 
enthusiastica e patriótica á t*s* 
té grandioso movimento em 
eomm&moração ao Bi-Cantena- 
1:0 de Campinas.

Lançando um o|har retros- 
pectiro para o passado campi
neiro evn fins do secuio 1$, r e 
mo* estabclecer-sc na então 
freguezia de Nossa Senhora da 
Conceição das Campinas, uma 
poderosa farailiu que intima- 
rneDte está ligoda a nossa ter
ra •  tu a  historia.

Geralmente quasi todo» os 
tronco* das famílias paulistas 
í» campineiras, tem por ascen
dentes os portuguezes e t-spa- 
nltoes, a família Teixeira Xv• 
guetra, não pedia deixar de #t-

guir a re g ra .
Por bondade do nosso muito 

illustre c distiucto amigo, sr. 
dr. Th co d oro de Souza Campos 
Júnior, genealogista dos ihhís 
emeritos, conseguimos dados 
preciosos sobre a oscendcncia 
de Francisco Paula Nogueira.

O capitão Domingos Teixyíra 
ViUcla, natural do Tarnogo, 
therrno e comarca da Villa de 
Chaves, Portugal, lilho legiti
mo de Antonio Teixeira e Ma
ria Gonçalves, Foi capitão- 
inór de Baípendy, homem de 
cabedais, gozava de muita es
tima o sympathia de seus con
cidadãos, benemérito de nossa 
primeita igreja matriz de Nos
sa Senhora da Conceição das 
Campinas, falleceu a iO de Fe
vereiro de 17SÕ. deixou testa
mento approvado e foi sepulta
do no meio da porta principal 
da igreja citada.

Era casado com d.* Angela 
Izubel Nogueira do prado, fi
lha do Thuiué Uodrigues No
gueira do Ob. natural da Ilha 
da Madeira, que também oecn- 
pou cargo de governo ua Villa 
do Baipeudy.

Segundo o notável genealo
gista silva Leme, Nogueira do 
Oh, foi o fundador da capella- 
tnór do Monto Serrat daquella 
Villa onde está enterrado.

Dentre muitos filhos de tSo 
iilustro casal podemos citar 
troz que mais intima mento es
tão ligados a Carapinas; frei

Autonio de Padua, Fclippe Ne- 
ry Teixeira e Joaquim José 
Teixeira Nogueira.

O primeiro é aquelle illustre 
sacerdote que piedosamente, 
pela primeira vez, fez Jesus, 
baixar a f t r ra  campineira, sob 
as humildes appareneia de pâu 
e vinho. E’ por seu intermé
dio que temos noticias das pri
meiras solemnldades religiosas 
celebradas na então villa.

Conhecedor da fertilidade 
das terras e grandioso progres
so que o Todo Poderoso desti
nava a essa villa, í tz  vir de 
Baipendy, seus venerandos pacs 
t  irmãos p parentes.

0  segundo é o capitão l ' e* 
Jippo Nerv, que com pouca ida
de occupou os mais elevados 
cargos da villa .

Num trabalho do dr, Ricar
do, estudando a  nomeação dó 
primeiro capitâo-mór dc uossu 
cidade, encontramos um tre 

cho de um-o. representação — , 
oude bem podemos ver o valor 
de Felippo Nery. Eil-o: —  Jã 
a fumilia Teixeira Nogueira, 
(irmãos do primeiro vigário 
Frei Antonio! mineiros e oc- 
çupando elevada posição social 
e já  casados em Sáo Paulo, fez 
valer sua popularidade e apre
sentou como candidato o mui
to intelligcnte c emprvhende- 
dor capitão Felippo Nery Tei
xeira, e cora a exclusão do no
me do sargento-mór Uayrnun- 
do Alves dos Santos Prado Le-

flfóercs Ir iw is c d  ae Paisia 
inerfo oSsHosãmgnts no Parsgiisy

►*.-»!• n» r\ 11 . « O  u l i o » . .  í :nre, formou-se a lista t r ip l iu . , 
enviada ao governo.

.0 Capitão general anuulloii! 
a proposta o ordenou fosse

xelv.: Nogueira,
ailOViS.

pne do nosso

formada. Isto fez a Cair ara, 
incluindo sempre o nom - do 
Capíifio Felippo Nery, excluiu 
do nquclle do amigo do Gover
nador .

Si Campinas possue a maget- 
tosa C-Uhedml de Nossa P e 
nhora da Conceição, am uos 
mais boilos dos templos d ,  são 
1'aulo ■= do Brasil, devemos ao.-, 
trabalhos e esforços dc F;.i . , 
que com seus escravos abriu os 
colossos alicerces o dirigia as 
colist)ucções até a morte.

O terceiro é o oaogeuto-mCr 
Joaqulnr José Teixeira Xoçu.-i- 
t», nascido cm Lavras do Fu
nil .'ujlecido em IS3;;. ,)a-u. 
pou por diversas vezos o car
go d o juiz; foi senhoé de uuírs* 
cinco sesmarias. cnuicln
com Angela Izabci de sò-rta

Pelo lado materno I.ucrano 
c r i  des.endente da grnuJy e 
•• slor.i-i. família dos Camargo*, 
que te fixou nos fins do século 
10 no planalto de lMruiiui.uga 

; *' que p resto rum grandes aer- 
; 'T o s  no desbravamento dos 

sertões do Brasil. Bucrruo 
Teixeira Nogueira, como ram- 
.tilh.dro, nu uca deixou de tomar 
parte nativa cm todos os gran
ei i* movimentos políticos ao 

i i  le ira .  A 20 do Abril do 
cusou-.se cm primeiras 

aiipetas com sua «obrfnh.i, D. 
Fu.ucisca dc Paula Fcrruz, fa{- 
iccida em 23 dc Março do . . 
iSãJ, filha do Major Tllfodoro 
Ferraz Lolte, c sua segunda cs 
;icsu, Maria Luiza Teixeira. No- 
7u• ■ 11a . •Podemos affirmar, ■■n.-m 
faltar a verdade, que o major 
I.aciono, foi o campineiro que 
íiiajòr numere de fillios

Camargo, filha de GoUÇáJe s3i,;uudo uma tradição v-xisteu
Souza Rodrigues e dc sna mu
lher Iguacia Maria de . Camar
go I. iiin, os quHOj go casaram 
em Cotia em 1717,

Dentre niuilos filhos dessa 
! casal, o sexto ó Luclauo Tei

lo in  fumilia Teixeira Nojuel- 
n ,  tivera e||® 3 ti filhos, «judo 
2p rio primeiro casamento'c Jé 
do .icgundo. Essa tradição l'«- 
t tce  não exprimia a Vcriiudje, 
ce accordu com õ diário parti-

••uJar, flctualmcnte em inaso 
poder, tomos base p a r i  aífir- 
inar que foram IS do primeiro 
casamento e ltf do segundo. 
Pue de tão numerosa prole não 
podia deixar de dar ura filho 
que tão galhardamente 3o ba
tesse, em defeza do torrão na
tal. ' Nas commemornções dc 
hi-centenario d\; Campinas. 
tão sendo cantadas as glorias e 
feitos dos seita filhos. Mas não 
soi a razão porquo ainda r.3o 
se rendeu uma pali a homena
gem oqueljcs que daqui parti
ram para os campos paraguujros 
e lã ficaram. Fazendo-o nós 
a Francisco de Paula Nogueira, 
evocamos também a  memorja 
dos outros csmplnoiros descu- 
nhecidos que lá tombaram. No 
G." livro de registro de bapUs
ino da antiga parochia da Gen- 
ceição, a follia 32, encontra
mos: Francisco; Ao primeiro 
de Janeiro de 18 i l ,  nesta ma
triz Ua Villa de São Carlos, ba
tizou e pôs os Santos Oieor, 
o coadjutor Antônio Coneta 
■Leme o Francisco, de uni mós, 
fijho do capitão Lucinno Tei
xeira Nogueira e do D. Frau- 
clsca de Paula Nogueira. Ta- 
drinhos —-  Domingos Teixeira 
r- suu irmã D. Anua Gufrosina, 
todos desta parochia. o  vigá
rio João Manuel de Almeida 
Barbosa. Nascido e criado de
baixo do deto onde a patria era 
cujtyadn, cora 2 annos incom
pletos padeceu momentos de 
sobreealtos, tíériâo ao fracasso

da revolta de 12 da qual o seu 
venerando pac era um dos che
fes. Do sua íiirancio. quasi nada 
pudemos apurar. Por intermé
dio duma colccção do cartas, 
pudemos saber que cm 1S6 1, 
cursava a Culto á tícioucia d 
São p.iulo. Todas ollas são re
digidas cm hom portuguez o le
tra forme. Em 1863 o império 
Brasileiro, o luzeiro das Anu - 
ricas, o paladino da paz e da 
concórdia americana, cra ata
cado « invadido pelos barba- 
ros, chefiados por Francisco 
Solano Lopes. A s‘provindas dc 
-Maito Grosão e Rio Grande 
eram invadidas. Porto Carro 
ro e Autonio João escreveram 
as mais hellns paginas da lristo 
l ia  militar dos Americanas. O 
Imperador justiceiro declarara 
guterra a Lopes e Hão ao pobre 
povo paraguayo que vivia de
baixo do íerreá tirania. Do io
dos os rincões do Brasil ecoa- 
iam os gritos dc alarma, pois 
a  patria estava em  perigo. Já 
ro  mez do Janeiro dc 05 em á. 
Paulo se fazia o alistamento 
p jra  a  formação do valoroso 
7.“ batalhão dc voluntários, 
que ainda não teve uma poua 
brilhante para cautar-íhc o j  
feitos de gloria. Nos primeiros 
dias d'o formação, o 7.” tivera 
como commaudante o Coronel 
Francisco Antonio de OiAcra. 
Era Março, foi o mesmo snbs 
tituido pelo experimentada ma. 
jo r  reformado do exercito, 
Francis-.o Joaquim Pinto Par-

i“ v 1UD u t c u i ç  c u i i j »

aei. A mocidade estud.miln-i 
i:o cão. Paulo alistou-se no- 7.-
0 rii-t .- e d.los eslava Frau-;i«<>' 
dt T.-uia Nogueira, o -JUtros 
campineiros. Do so-u idealismo 
■: c-jraç. n, podemos avaiiu;- pe-
1 ; -s. o..i laa quo dirigiu * 9»na 
ixio.s. Numa del:as datada d s ’.’ 
de Ju-iho diz; —  Ru graças a 
j N-us f.r.do i ,'n, juntam;: ilê 
fo :* o:> (tioiis campineiros, o ca* 
U.uios iiiuito animados para r^- 
soMir aos trabalhos da viagem

dos perigos da guerra, e ss- 
P< m  i-a bondade de Djus ujn 
r|,il ; mado do louro, i: irp. 7 
trarác todos os bravos dcl.-n- 
3011 Ga Patria, voltar pa ri-" 

nos meus. Deus nos i:o - 
de pirUejer” .

7<õ Correio Paulistano dc *2 
Jo Junho do correnic a ano, 
uuiii bitigo muito interessada 
o s-. Cavalheiro Freire, nos da 
u ecjiihecar, preciosas notas ti- 
i.*d;\: uo primeiro livro do Tom 
bo i‘— Archtdiocase de tíão l*ati- 
le. i ; aj,; — Boiidolra do 7.* 
Buidahào de Voluntário; iu 
i '.-rm . \ i crlmoniii da beação 
do baudeirn. bordadq. por ai- 
gnuiac. seniióraa poulista» e jmr 
«Las offorocidà aos 7.® B.V.P, 
ícaiiz u-so na C.ithedral de è '.  
Paulo aor, S do Julho do ISfiJ. 
tendo officiado nu tocante ee- 
ívuk ia e prtriotlca Bohimnidu- 
'o o b.spo D. Sebastião ,

tio Rogo.
< C 0 .V J 1.M  A )
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Continu,aí;ão)

Das rnãos de ilustre Pj ciado 
'paulista passou o pavilhii > qirc 
tlcvia cobrir-se dc glória :’■> 10- 
mada fia ilh- da Redenção e 
cm tòda a campanha contra <> 
Paraguai, para  as mãos do pre
sidente da Província Di. João 
Chrispiniano Soares, o qual. de
pois de pronunciar eloquente 
discurso de exortação cívica 
entregou ao comandante do (*°
H. V. P., tenente coroiH cran- 
cisco Joaquim Pinto Pacea, se- 
yimrlo o que. se afirma, passou 
ésle as rnãos de l'arnci.,co de 
Paula Nogueira, Correndo ein 
^uas veias aquele sangue de 
desbravadores de sertões e lliil- 
dndores de cidade, tudo vencia 
p ira ver trJuuilar suas oleias. 
A 24 de- Julho, o valoros.» J7.*> 
parLia dc São Paulo. > o,,i 72ú 
pragas ». 3‘J oficiais com lesli-
I , 0 s Ma'o t,rosso, mas ao elu- 
gar k Perus, recebia ord. m do 
Miaistéri» da CítlCJia ,)ira re
gressa!’ 1* São Paulo c da, »c- 
guir diretaflienlc para Santos, 
duude partiu a iíO do mesmo 
me* para. o sul. Desde a saída 
«lo piei* Paulista, começou a 
-iita d*> MM*rifiCio (laqm i 7n!l 
bravo*. Numa caria ,!<• Santa 
Catarina. datada de 21 I Avms- 
lo. P*uL» Nogueira nos dá a eo- 
nh«f.«r' * vid» de bordo. Ate 
«gora Miamos aqui. amanhã ou 
depena que podaremos seguir 
o a r t  'j sul, a demora leni sido 
jiorqii» o navio esta recebendo 
«•arvôo * águ-»' infeiiaiucntc mio 
te.ubo passado b>*m uest .apor, 
porquo "• c<vv-ujd’ ule ó um tan 
to relaxado- l« :r Bdo uras que

oOciaia, co’.nc volviv» ■ ■> tem 
aoLrido fsrr.e us a m u á ra  ane

isio têm sido um completo ; ini- 
so; dá do de verem-se os s d- 
dados queixar-sc de fome, o 
nosso comamlanle toma umiia 
parle, mas ela lião pênie ,1 r 
médio, muito vale minha nsiy- 
ilação, pois sofro cala'! .

Depois de f lito sai. cifieio e 
li /,» desembarcado a lòda prex 
sa afim de dar combale não ao 
inimigo mas sim a 11,.; graml 1 
incêndio que quasi deslnti.i a 
cidade de ltio (iraiule.

No começo de sclembiM de
sembarcou eu: Porlo Aícgi e. | m 
ranle lodo o tempo qu, per. 
m ineeeu nessa cidade l,,i > !>,/ 
talhão paulista considerado 
mais disciplinado e o m.iis ■,ar 
lioso. U presidente da Proviu 
eia Visconde da Doa \ i ,1a. mui 
las vezes o distinguiu assi.-àin
do ás suas cvolueocs o i■,r;i■ <>- 
bras, mostrando sempi, uiuil, 
cnlhusiasmu. bicando diversas 
praças nos bospitaes, n-. e
militas outras tlc hahdlFvs que 
por ali haviam passado.

Ua capital gaipcliu ( .< 
pé duma e iria dalada de ■ I , .
I! horas da noite, quu -.do m  
acabava de escrever esía < i r i a .  

neste momenlo quando cu -
i ia deifar-me ouvi grandes ; ii ■ 
mures na cidade m uilo , fo ue 
les e musicas <|ue entoai u >> 
hino nacional; vesli-iuc c e . v: 
para saber da novidade, era 
a noticia que os Pai.r: n u  s cm 
numero cie seis mil c juiiibin- 
tos e lautos se tinham i elidido, 
em Uruguayana de mnn ira que 
eslou muito esperançoso de lo
go voltar, port]uc os desgraça 
dos já se estão rendendo. Jla- 

»via esperança da partida <Jo 
I — para São Gabriel. Num i d.p
cartM dc Paula Nogueira, »u-

-

conlramos uma frase muito 
significaiiva e pela <ju.il p.«de
mos analisar o eslado ,Ic espí- 
. do daqiiellcs que daqui par
tiram. Ili-la:

Quinhi Feira, temos de em- 
I). rear e seguiremos p.ir.l Suo 
Gabriel e logo mostraremos aos 
Paraguaios o peso ,1o braço 
paulisla.

Fm vez Me São Gabi i. h se
guiram para -Montevi léo e 
no Natal de 1805 chegam a Cur- 
i eid. -. Ni, dia 1 dc Janeiro 
de 1 ni reliam para as I a- 
goas Dra\>is, rclliiem-se ao exer
cito no mesmo dia e licani p-T» 
leneemlo a Brigada >le Prote
ção á Arli(liaria eoinandeil t pe
io Goj-oncl Francisco Gumes d*- 
F'reil:'s i a Divisão do Brig 
deiro Meio. O ano de til' para 
i,, jamlistas foi " de saci liicios 

,. Seu efetivo ,i.'ou re
uni tèrço. IteeroCid) 
7/> marchou para a 

esquerda do jlio Para- 
t dc Março- Na n >:tc 
Abril, num alo tlc >'i r- 

di,leira loucura jiintaincnle com 
n itras  tropas, desembarco1, c 
oceupou depois de violcidis-i- 
nii> combale a ilha dn Reden
ção, em frente tio forte de lim
pa u\ Ao amanhecer do dia 
o pavilhão nacional transpor*- 
lado | lo jovem e inpineiro 
Iremiiltiva no alio das foríifj- 
eer.oes ininri , is. Nesse c-.mba- 
le • mais de KM) bravos 1 a , 
eertiiu.

No arquivo da Cúria Melro- 
polilann de >no Paulo, cucon- 
Irtmios ainda um quadrad >, eçiu

exlrem
duzido
(.rdem
m irg. ui 
;;-lai a 
,lc d

a copia de um documeul 1 dc 
real valor, a qual foi cedida 
pe|o quarlel general da 2.‘ Re
gião Militar ao dr. Álvaro Vei-

I nh rcer dc 18 tôdas as fo rças ■ dschs, cuja herança de bravu-

ALFERES FRANCISCO DE PAULA NOGUEI
RA, MORTO GLORIOSAMENTE NO 

PARAGUAY
( . o n l c r e i i c i a  rea l i /C í id a  n o  C c n l r o  d c  C u l t u r a  t n -  

t c l j c c l u a i .  c m  c o m m c m o r a c à o  a o  b i - c c n l c n a i  io  d e  

( . a m p i n a s  p o r  J o s é  N o g u e i r a  X o v a e s ,  a l u m u o  d o  

( u r s o  d e  M a d u r e z a  d o  G v m n a s i o  D i o e e s n n o .

gti Coimbra, e por esle ao di
retor do museu. O documenlo 
é o seguinte:

A 'i» o  M in ia lé r io  da G u e rra  
D ir e tó r ia  G e n lra l I." Seeçvo.

l!io de Janeiro, em :i ,h- Maio 
de 1860. Illmo. Ivxmo. snr. Por 
decreto de l.° do corrente, hou- 
\ e por bem a sua magesladc a 
l.npeiador, conferir a In.iguia 
dc Cavaleiro da Imperial Or
dem do Cruzeiro, aos hataihúes 
7 -- de Voluntários da Pãliia, 
I I.' de Infantaria e ap Dalaihã > 
de Lngcnheiro. F-slas insígnias 
sáo remetidas n e sb r  oc-isi lo a 
V. lixe ia. por mlerinédio da 
"orou Missão Kspeoial do Rio 
da Praia e deverão sei enlre- 
gues por b.xcia. em ato su- 
it ne aos corpos agraciados, que 
bem mereceram do pai, ua lie 
roiea sustentação da Uni em 
frente ao Forte, llaipu . |) us
guarde V. lixeia. Ang, lo Muni/, 
da Silva l'erraz. Sr. D.i i m  d,, 
Jlcrval Perni nedetiale 12 dc, 
mesmo mês, atravessou cc,iu -a 
exereilo o Paraná pa,\; Ha- 

piru’. Podemos dizer que esle 
ba-alhão desde o sou balitmo 
de fogo até o fim da guerra 
nunca soube ocupar uma pusi

çao que não fosse u da van
guarda, onde sempre pagou mui 
lissimo caro o seu arrojo. Fez 
o avanço de 20, o rec mln d- 
mcnP) das posições eu: Rojas 
, limiuti parte na batalha de 
21 em Tniuli, na qual se toaleti 
• argd tempo com uma força de. 
c avalar-ia e infantaria muito su- 
.'icrior em numero, lendo li- 
cado fora de combale 'i oficiais 
v 12o praças. F oi reunido a <
■i ..la esquerda do 12 d. v olun- 
farios de São Paulo qu': lirla
- ido dessol vido. o  ardor com
buhvo elas Dopas brasileiras 
utinunli.wim dia a dia, mas a:, 

(mlrigas de Mitre, fi/er.m: eo:r 
j que o Grande General Osorio, 
jceixiis», o emm.ndo das tropas. 
M us o eí.efc ilustre leve como 

nbsfitulo um discipul-i digno de 
Lei, i i o u i A o  assumi • o eoman 
do cm ( heíc o General Polido- 
ro ,la I-, isei a Jordá i, no dia 
G> I,- Julho, deu o rd ri.-: neres- 
■ 11 s para uma- formidável 
ofensiva. Os exnreitos espera
ram sòmcnle o momenlo j roei 
so p»ara - c lançarem na balalh.i, 

,D dia 17 passara calmo, paru* 
|ci,a que homens queriam a r 
mazenar as energias, N'o ama-

brasileiras começam a avançar
0  7.° que recebera ordem de 
desalojar o inimigo fantastica
mente intrincheirado, nas po 
siçòes de Boeaina, chave ne
cessária para o bom éxilo do 
combate. Os sacrifícios não 
foram limitados. Apoiados po; 
outras tropas, os paulistas lan
çam-se numa fulminante ofen
siva. O e mibiite c Iremendo, 
arma branca é mais usa !a. O 
alferes Francisco de Paula Xo 
gueira (pie em todos os eom-
1 ales se havia distinguido avan
çava empunhando aqiu-l i ban
deira qu ■ conduzira tomada da 
ilha da Redenção e ostentava 
..gora as insígnias da Oirlcei d i  
Grnzeiro. Os paulistas ataca
vam, o terreno era conquista
do palmo a palmo. Fm dado 
momenlo a artilharia inimiga 
lança impicdosamcnle algumas 
granadas, (jue rouijioni estrepi 
losamenle a cortina diáfana do 
espaço. A luz do dia ú iocan 
desecnle como os eoraçóis. o  
aço clãclil das baioiic-' :s reflele 
um incêndio de luz. O unifor
me glorioso de a. s .o , .-..Idado: 
lu n  aspecto do colorações na
cionais. O nosso buo ll-a > avan
ça impnluosame dc coi:k.> uii, 
b i 'ido  na cclesie imensidão. V

1'auli 
i/íll

frinle, o herói. G-mduz 
N; gueira o par. ilvão n.ien 
O p- rla-bandriia  r,,i dfr/ a Na 
çáo, que sempre foi ma. cari- 
d su v  assistu os filhos nas 

l.oras árduas d > ini irfunio
P'. i pe-iles da dor c arrrbal ?■ 
(J-.ir.s do heroísmo.

Paulo Nogueira pjsa o 
ci ii, u intrepidez indóinUa 
S(us maiores. 'J c n  éle o 
rou-tUQ dos stu.eadorcs Uc

solo
de

fiF

ra conduz em co •açl » de amo- 
i a s . . .  Outra nuvens traz (<r- 
tcr.is de granadas que s c . a r  
ren essani furiossa diante dos 
que defendem um direito contra 
uma tirania. Paula Nogueira 
csli: sempre ã f rc i tc  do bata* 
Ibéi. que caminlia eoni a velo
cidade das vitóiias: .de vagar 
jjorém vencendo. . <) coração 
do herói campineira intumesce- 
sc chis alegrias da Fé, da com 
piaccncia da dor num sacrifi- 
cíu nacional, da ubu tianc ia  de 
cor. gcm na exiguid ide dc uiivi 
b .ii ,  do calor (.i .dente do pi-  
ttiotismo. •

O estrondo das g i.nadus eu- 
conlrou o obslacuF) dr.s tjur,- 
bmdas. Houve uma resposta 
dos abismos. U ét-o lambem é 
a I.ngtiagein das p dias mudas. 
t-Jola Nogueira, porém, não 
.ui>:u. O herói pc.-lor.i vida.
A v n  lado a cabeça separara- 
se • corpo. Os punho., cerra- 

os do gênio do combate imo- 
ias aram-se no n.astro da ban 

do:, a. Os olhos d. Pauta Nu- 
mia abriram-se c não ;e fe- 
araiu mais. Podiam a visão 

dique..- Jcnço, co:u que Jiie 
acenou a Pátria Mãe (|ue diz:
•N; nobre c forca c Serás fe
liz.

. Paula Nogueira morreu 
tfcir. a felicidade dos bem-aven- 
tuiados da Pálr .i .  — Teve cie 

ivzao ex lrau ln  de oferecer 
v’(.u para a vida da jiosterj- 
í i l , num eni i-iasm . semitrc.

Cl cscente de liberdade, que é 
u disciplina concmnte.

Amda no artigv do sr. (ia 
ciJictro Trerc encontramos o | r a .  

seguinte; 
ycltuu com

CFõP ^Tm . 4 . 4 0 - 2
grcira ,  a l.° de ?.tarço dc 1870 
dos Campos do Paraguai, cm- 
jumliada jior u.u reduzido gru- 
)) ) dc çoluutári .s daquela uni» 
d ' -u,  a qual no fim da campa- 
nl a para  formar um batalliáa 
!ú' c de fundir-se sob n.° 53 com 
os restantes imnbéni jiaulis* 
la , do 12 e 4a oatulhões c foi
nhegue ao Corpo Cajiitular d j

as i horas 
de Abril dc 
'emblema i 
íido de 
da de

l i tarde, do dia 
Jd7(). 0  glorio* 
a pátria que, 

balas paraguaias, sal- 
sangur mas virgem 

d° eonlaelo impuro das mãos 
i ' i a igas. foi enlreg m em fren-
m (U Iropa jielo comandante do 

- Coronel Anfou.o Martins do 
At.iorim Rangel,, ao presiden- 
le da Província ,|-. Antonio
C ilidido da Rocha, que jxir set 
Itir-no, o en tregou ao v is a r ir

a

seu
ntregou ao vigário 

rapRuIar,,arcediago dr. Joaquim 
Manoel Goiiçalw-s d" Andrade, 
sendo por este colocada a reli- 
quia junlo ao Atlar-Mór \esso  
momenlo sóbc ao pulpih, r, 
revmo. padre Francisco do 
l 'oila Rodrigues, que profero 
um belíssimo discurso sobre ao 
grandioso e coniovenlj a t j  fin- 

:! >•«•11*0.1 -C o sôleno
i e-Deuni-Laudaimis, oficiando 
V monsenhor arcediago, dr. 
Joaquim.

1 a lembrança da. bandeira, 
i uensao sncrosanio, Iivre das 

m:i"s da gente inimiga, é tam- 
, c'm 1 r°eurdaçáo siipreniií <|uo 
havemos dc ter do imortal Pau
la Nogueira. Quando a i » s t e ^  
iidade (|iuzrr conhecer a imav 

I gern do heroismo, proçura-Ia-á 
1 cm l'rancisco de Paula Noguei- 

FJc nau morreu empunhan-
A ói iF ira_ ,1o 7n j «lo um fuzil. -  Conduzia a bái> 
a tCTiu.ani-ao da dura da Pálria


